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INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento é acompanhado de alterações na resposta 

inflamatória, que podem desencadear um estado de inflammaging, definido como uma resposta 

inflamatória crônica, sistêmica e de baixo grau, tal atributo contribui de maneira negativa para 

o organismo humano e é fator desencadeante no desenvolvimento das mais diversas doenças. 

A nutrição possui um papel de extrema importância no tratamento e primordialmente na 

prevenção de tal estado inflamatório, contribuindo de maneira positiva através de nutrientes 

com potencial anti-inflamatório e antioxidante. OBJETIVOS: Analisar os benefícios da 

nutrição frente à prevenção e tratamento do estado inflamatório no envelhecimento, bem como 

o impacto de tal condição na saúde dos indivíduos idosos. METODOLOGIA: O estudo foi 

realizado através de uma pesquisa nas bases de dados Google Acadêmico e Pubmed, com 

artigos publicados entre os anos de 2017 a 2021, nos idiomas português e inglês, os termos de 

busca utilizados foram: Inflamação, nutrição, envelhecimento e nutrientes. RESULTADOS: O 

envelhecimento estabelece-se como uma ação fisiológica natural, que traz consigo uma série 

de modificações que se estendem desde à nível celular até orgânico, ocorrendo um 

característico declive de funções importantes para o adequado funcionamento do organismo 

humano. Tais alterações resultam em uma desconformidade entre fatores anti-inflamatórios e 

pró-inflamatórios, gerando considerável descontrole na resposta inflamatória que caso 

persistente a longo prazo aumenta o risco do desenvolvimento de doenças cardiovasculares, 

neurodegenerativas, autoimunes, podendo agravar de forma significativa o estado de saúde. 

Existem aspectos modificáveis envolvidos, que quando modulados de maneira positiva, agem 

diretamente na atenuação, prevenção e até mesmo tratamento de tal condição, a nutrição é um 

deles e tem impactante relevância através de nutrientes que agem como anti-inflamatórios e 

antioxidantes, influenciando na manifestação das substâncias inflamatórias. Estudos revelam 

que fitoquímicos e compostos bioativos presentes em frutas e vegetais são capazes de abrandar 

o estado de inflamação, assim como a adição de ômega-3, ácidos graxos monoinsaturados e 

poli-insaturados n-3, vitaminas E, C, D, polifenóis, flavanóides, adequada ingestão de fibras, e 

a adoção de padrões alimentares saudáveis, como as dietas mediterrânea e vegetariana. 

CONCLUSÃO: Fica evidente, portanto, que a resposta inflamatória sofre alterações durante o 

processo de envelhecimento, levando a um estado pró-inflamatório, que pode contribuir para 

o surgimento de diversas patologias, entretanto tal condição pode ser retardada através de 

nutrientes isolados, como também de alguns padrões dietéticos com características anti-

inflamatórias. Sendo de suma importância para os idosos a adoção de padrões dietéticos que 

possam favorecer a saúde e aumentar a qualidade de vida ao retardar o processo inflamatório 

que ocorre durante a senescência. 
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